
EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 19 de abril de 2021

E-BOOK
MARINALIMA

MMúússiiccaa ee LLeettrraa,,
ddoowwnnllooaadd ggrraattuuiittoo

eemmwwwwww..
mmaarriinnaalliimmaa..ccoomm..bbrr..
EEPPMMoottiimm ddiissppoonníívveell

eemm ttooddaass aass
ppllaattaaffoorrmmaass ddee
ssttrreeaammiinngg..

CCaannttoorraa ll
aannççaa

nnaassppllaattaa
ffoorrmmaass

ddiiggiittaaiissuu
mmEEPP ccoomm

ccaannççõõeessnn
oovvaassee

ttaammbbéémm
uumm ssoonnggbboooo

kk

ccoomm ssuucceessssooss
ddaa

ccaarrrreeiirraa Marina Lima

» Entrevista//MarinaLima

Osongbookcomtodasuaobrapodeser
vistocomoumbalançodacarreira?
Em diferentes momentos da minha car-

reira fui procurada pelo Almir Chediak,
que me propôs fazer um songbook. Na pri-
meira vez, só tinha sete discos lançados e
expliquei que ainda não se justificava. Ele
voltou a falar sobre isso mais duas vezes,
mas achei que não havia chegado a hora.
Houve uma proposta também da Editora
Irmãos Vitalle, que havia lançado livros
com a obra de grandes nomes da música
brasileira como Ary Barroso e Dorival
Caymmi. Agradeci o interesse, mas tam-
bém não aceitei. Em 2019, vi que tinha 21
discos gravados. Aí senti vontade de, final-
mente, reuni minha obra autoral e tam-
bém músicas de outros compositores que
gravei num e-book, por achar que minha
obra estava nos meus discos.

Alémdisso,oque foideterminantepara
produziroe-book?
Eu tinha em mente fazer um songbook

didático, interativo, simples e gratuito. Aí, o
advento da pandemiame obrigou a ficar em
casa. Vi que, com tantas restrições, a única
maneira de não abrir um buraco na minha
vida, era pegar esse tempo que teria e fazer
alguma coisa produtiva. Então vi que havia
chegado a hora de revisar as minhas músi-
cas, registradas em 21 discos. Ao chegar no
13º, tive um ataque, pois não tenho tempe-

ramento de ficar olhando para trás, mesmo
não tendo nada contra o que foi feito antes.
É porque sempre me surgem ideias para fa-
zer coisas novas. Tentei manter a calma, vi
que não tinha saída, e revisei os 21 discos.

Foidepoisdissoquesurgiua ideiadoEPcom
canções inéditaseautorais?
Pensei em algo visceral para lançar

paralelamente ao songbook. Não seria
ma i s um á lbum, porque n inguém
aguenta baixar 21 discos e mais um. A
forma de consumir música hoje em dia
mudou. Então decidi escolher quatro
das músicas que havia composto mais
recentemente, que mostram como sou
agora e lançar um EP simultaneamente
com o e-book nas plataformas digitais.

Nois, aúltimadasquatromúsicas, soacomo
umareflexãosobreotempoqueestamos
vivendo.Seria issomesmo?
Nois fala desse tempo que tem sido ne-

gativo, tenebroso, em todo o mundo, e
mais especificamente no Brasil, onde o
governo dá um péssimo exemplo, ao lidar
de maneira desastrosa com a pandemia,
causando seríssimos problemas princi-
palmente para a parcela mais desassistida
da população. Não me dou o direito de re-
clamar, pois tenho casa, tenho comida, ao
contrário de muitos brasileiros que perde-
ram a vida; sem esquecer da perseguição
aos negros, aos trans e à cultura. Espero
que em 2022 haja mudança e que o Brasil
possa voltar a sonhar.

Porquequis terManoBrowncomoconvidado
nesta faixadoEP?
Conheço Brown há algum tempo e tenho

muita admiração pelo trabalho dele. Brown
tambémgostadoque faço. Eu aindanão tinha
feitoa letranemamelodiadeNois, sóa introdu-
ção.Aímandeiparaelequeaoouvirdisse:‘Acho
dahora’.Depoisveioalgumasvezesaquiemca-
saenumadelasgravouumvocalise, antesmes-
modeamúsica ficar pronta. Fiquei emociona-
da. Parecia umcanto deMiltonNascimento e
me inspirounacriaçãodamelodia.Noiséuma
história sobre nós, sobre o brasileiro, umpovo
abandonado,quequer aalegriadevolta.

OquealevouatrocaroRiodeJaneiro, suaterra
natal,porSãoPaulo?
Em2010,quandomudeiparaSãoPaulo, eu

não estava feliz no Rio de Janeiro. Achava que
oRio ficava olhandopara oumbigo, para uma
beleza já cantada, recontada, requentada,
commilhõesdeproblemas, ondenãomesen-
tia representada. No Rio, que foi do rock, do
pop, damúsica instrumental, damúsica ele-
trônica, só se resumia ao pagode. ORio estava
preguiçoso e entãomemudei para São Paulo.
Encontrei umacidade imensaquenãoconhe-
ciabem,combrasileirosde todasas regiõesdo
país, commais mistura e possibilidades, e
gentequerendoouvir oque eucantava.

TerconhecidoaLídice, suaatualcompanheira,
contribuiuparaquese fixasseaí?
Por sorte, em2013 conheci a Lídice. Elamo-

ravanoRio e veio assistir aumshowmeuenos
encontramos. Ela topou virmorar aqui e émi-

nha companheira há oito anos. Mesmo fixada
emSão Paulo, não esqueço que nasci no Rio,
que é o lugar domeu coração. Não gosto que
falemmal doRio.Espero que essa cidademag-
nífica se reorganize, assimcomooBrasil todo.

Aochegaraos65anosquais lembrançasguarda
dasdécadasde1980e1990,quandosuas
cançõeseramouvidasemprofusãonorádio
enas trilhasdenovelas?
Aos 65 anos, não vivo o inverno,mas o ve-

rão, a idade plena. Passei pelos 30 e 40 anos e
não quero viver novamente o que já vivi. Na-
da de voltar atrás e sim usufruir o que a vida
me reserva a partir de agora.

Nãopoder lançarestenovotrabalho
presencialmente lhe frustra?
Nada é igual a umshow, comapresençado

público.Descobriqueeuera importanteparao
Brasilme apresentando emCaxias do Sul, Be-
lémdoPará, Brasília, Rondonópolis, sentido o
calor humanodequem iameassistir. Não vejo
ahoradevoltaracantarparaaspessoasaovivo.

Quem,nasuavisão, sedestacaentreartistas
danovageração,nosdiversossegmentos?
Temmuita gente fazendo coisas bem in-

teressantes na música, no cinema, na tele-
visão e na literatura. Tenho prestado aten-
ção, por exemplo, no trabalho e no posicio-
namento de artistas como Alice Caymmi,
uma grande intérprete, omelhor dos Caym-
mi atualmente; em Liniker, um cantor trans
com uma voz linda; e emMaria Casadavall,
atriz maravilhosa e uma lição de cidadã.

» IRLAMROCHALIMA

N
aplenitudedos 65 anos equatrodé-
cadas de carreira,Marina Lima sen-
tiu que havia chegado o momento
de reunir suaobranum livrodemú-

sica e letra. O songbook cobre o ciclo de 21
discos da cantora, compositora e arranjado-
ra carioca, umdos nomes demaior relevân-
cia da música pop nacional. Do projeto faz
parte também um EP com quatro canções
inéditas, intituladoMotim. Todo o pacote
acaba de ser disponibilizado gratuitamente
nas plataformas digitais.
No decorrer de sua trajetória artística,

Marina foi convidada para fazer algo seme-
lhante,mas ela sempre achou que não havia

chegado a hora. “Quando comecei a apren-
der a tocar violão, ainda garota, comprava
todos os songbooks que haviam, entre os
quais os deTom Jobim, Beatles e BobDylan.
Achava que esse tipo de material ajudava
muito quem quer se desenvolver musical-
mente”, lembraaartista.“”Mesmoquando já
sabia tocar violão, sempre estudei, fiz aulas,
tendo Luiz Bonfá, Baden Powell e Gilberto
Gil como referências”, acrescenta.
Para o songbook, foram transcritas 175

canções, entre elas os clássicos Aconteci-
mento, Charme do mundo, Fullgás, Não sei
dançar e Pra começar, além de músicas de
outros compositores, gravadas por ela. As
transcrições foram feitas por Giovanni Bi-
zzotto, músico, professor de violão e par-

ceiro, que acompanha Marina desde a dé-
cada de 1990, depois de serem integral-
mente revisadas pela cantora. A ele se jun-
taram na realização do projeto o cineasta e
fotógrafo Candé Salles, responsável pelos
vídeos e fotos; e Renato Gonçalves, mestre
em comunicação, que cuidou da parte grá-
fica e revisão das letras.
O EP traz quatro faixas, todas com a

assinatura de Marina Lima, sendo duas
totalmente autorais, com mixagem e re-
masterização de Carlos Tri lha. Pelos
apogeus, que abre o repertório, segundo
a cantora, é um retrato autobiográfico
de sua trajetória: infância no Rio de Ja-
neiro, ida para os Estados Unidos, volta
ao Rio na adolescência, a meia-idade,

“quando ocorreram coisas doidas e fas-
cinantes, também”, lembra.
Motim, a segunda faixa, uma balada ro-

mântica que fala de encontros, desencontros
e paixão platônica, flerta com a linguagem
pop, e foi feita comGiovanni Bizzotto e Alvin
L, o parceiromais frequente. EmKilamanja-
ro, queapontapara caminhos eletrônicos, ela
temacompanhiadeAlexFonsecaeAlvinLna
criação. “Nunca havia feito algo similar.
Quando a ouço,me vema sensação quemú-
sicas de Renato Russo, Beatles e Radiohead
me trazem”, observa. EmNois, comapartici-
paçãodeManoBrown,Marina faladestemo-
mento, cheio de restrições. Numdos versos
diz: “Rezar, pedi, torcer pra tudo passar/ Pra
queagentepossa tão logobeijar, abraçar”.
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